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Resumo: As plantas constituem fontes naturais de diversas substâncias e metabólitos 

secundários. Por estarem presentes em diversas partes das plantas, possuírem o seu potencial 

farmacológico comprovado em estudos científicos, por serem de fácil extração e 

economicamente viáveis, os óleos essenciais têm assumido papel de destaque nas pesquisas 

em produtos naturais. Com isso, o objetivo deste trabalho foi realizar ensaios de citoxicidade 

com o modelo do microcrustáceo Artemia salina Leach para determinar a concentração letal 

para 50% dos indivíduos (LC50 µg/mL). Para isso, foi extraído óleos essencial de folhas de 

Croton adamantinus, coletados no Parque Nacional Vale do Catimbau, Buíque-PE, por 

hidrodestilação durante 3 horas e em seguida testados em Artemia salina quanto a sua 

toxicidade com diluições seriadas (1000, 500, 250, 125, 62,5 e 31,25 µg/ml) de soluções de 

água do mar com Tween 80. Sendo medida a concentração letal 

para 50% de mortalidade após 24 h de exposição às diferentes soluções. LC50 crônico e 

intervalos de confiança de 95% foram determinados usando o método probit 10, como medida 

de toxicidade do óleo. C. adamantinus apresentou LC50 de 1,498 µg/ml, caracterizando-se 

como um óleo de alta toxicidade. 
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I
TRODUÇÃO 

 

As plantas constituem fontes naturais de diversas substâncias e metabólitos 

secundários. A riqueza destes compostos fundamenta a exploração das espécies vegetais 

desde a antiguidade, pois são capazes de conferir resistência ao ataque de pragas e de doenças. 

Com isso, as plantas se tornaram uma fonte importante de produtos naturais biologicamente 

ativos, muitos dos quais, pode-se utilizar para a 
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produção de inúmeros fármacos (WALL E WANI, 1996). Embora haja utilização de um 

grande número de espécies pela medicina tradicional, o uso de fitoterápicos e princípios 

ativos vegetais pela indústria farmacológica ainda é bastante deficitária. 

O Brasil, devido sua extensão territorial, possui uma grande variedade de 

ecossistemas, sendo a Caatinga uma região rica em biodiversidade, com sua flora ainda pouco 

explorada nesse sentido. Nos últimos anos a caatinga tem sido alvo de atividades de 

bioprospecção, visando maior conhecimento sobre as espécies nativas e a bioconservação 

desse importante bioma do Brasil. 

Este ecossistema apontado como rico em espécies endêmicas e bastante heterogêneo, 

corresponde a um habitat tipicamente ocupado pelas Euphorbiaceae, uma das famílias 

botânicas que melhor representa a Caatinga, apresentando grande número de espécies 

endêmicas. 

Dentre os gêneros dessa família destaca-se o Croton L. por ser o segundo maior e mais 

diverso gênero das Euphorbiaceae, com cerca de 1.200 espécies, principalmente 

distribuídas nas Índias Ocidentais e América do Sul com algumas na América do Norte 

(WEBSTER, 1994), África e Madagascar (WEBSTER, 1993). Suas espécies são árvores, 

arbustos, ervas e lianas que ocorrem na maioria dos ecossistemas tropicais (SECCO, 1992; 

SECCO, 2008). No Brasil ocorrem cerca de 316 espécies e 6 variedades, sendo 252 

endêmicas (CORDEIRO et al., 2016), levando o país à categoria de mais diverso do gênero. 

O Nordeste brasileiro revela alta diversidade no gênero, possuindo cerca de 85 espécies, 

destas, 69 ocorrem na caatinga e 31 espécies em Pernambuco (SILVA; SALES; CARNEIRO-

TORRES, 2010). 

As espécies de Croton, por estarem em habitats principalmente com condições 

extremas como a Caatinga, apresentam uma diversidade química de compostos secundário 

muito grande, com óleos essenciais e constituintes ativos como terpenóides, flavonóides e 

alcalóides, sendo com freqüência utilizada na medicina popular (COSTA et al., 2008).    

Por estarem presentes em diversas partes das plantas, possuírem o seu potencial 

farmacológico comprovado em estudos científicos, por serem de fácil extração e 

economicamente viáveis, os óleos essenciais têm assumido papel de destaque nas pesquisas 

em produtos naturais. 

Os compostos bioativos geralmente apresentam toxicidade, principalmente em altas 

doses. Desta forma, a avaliação do potencial tóxico em um organismo animal menos 

complexo pode ser usada para um monitoramento 
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simples e rápido (MACIEL, 2002). O microcrustáceo Artemia salina Leach (Artemiidae) é 

um invertebrado de ecossistema aquático salino e marinho usado em ensaios laboratoriais de 

toxicidade e outras ações de estimativa de dose letal. São usados na avaliação toxicológica de 

extratos de plantas, bem como em óleos essenciais vegetais, por ser um teste rápido, eficiente, 

barato e que requer uma quantidade pequena de amostra. 

Croton adamantinus Müll. Arg. é arbusto e subarbusto e desenvolve-se em substratos 

terrícolas. É nativa e endêmica do Brasil, está presente geograficamente em Bahia, Ceará, 

Pernambuco, Piauí, Rio Grande do Norte, Sergipe e Minas Gerais, ocupando o domínio 

fitogeográfico da Caatinga. Conhecido popularmente como carrasco, canela-de-urubu e 

velame-bravo, é sinônimo heterotípico de Oxydectes adamantina (Müll.Arg.) Kuntze. 

(CORDEIRO et al., 2016). Foi relatado como comumente utilizado para tratar doenças 

inflamatórias e feridas da pele (XIMENES et al., 2013). 

Com isso, o objetivo deste trabalho foi realizar ensaios de citoxicidade com o modelo 

do microcrustáceo Artemia salina Leach para determinar a concentração letal para 50% dos 

indivíduos (LC50 µg/mL). 

 
METODOLOGIA 
 
* Área de coleta 
 

As coletas das espécies de Croton L. foram realizadas exclusivamente no perímetro da 

Caatinga (Vale do Catimbau, Buíque, PE). 

As coletas e observações de campo foram realizadas no Parque Nacional Vale do 

Catimbau, localizado a 285 Km do Recife. Fica situado entre o Agreste e o Sertão de 

Pernambuco, abrangendo terras do município de Buíque e estendendo-se por áreas semi-

áridas de Tupanatinga, Inajá e Ibimirim, já em plena Microrregião do Sertão do Moxotó.  

O Parque é formado por elevações montanhosas de topo suave, encostas abruptas e 

vales abertos, distribuídos em aproximadamente 90.000 ha. Temperatura e precipitação 

médias anuais são de 25ºC e 1.095,9 mm com maior pluviosidade entre abril a junho (SILVA; 

SCHLINDWEIN; RAMALHO, 2007). 

Segundo o Ministério do Meio Ambiente (MMA) (2002), o PARNA do Catimbau é 

uma área de extrema importância para a conservação da biodiversidade. Do ponto de vista 

geomorfológico, o PARNA do Catimbau está inserido no Planalto da Borborema, 

apresentando relevo ondulado a fortemente ondulado, com altitudes variando de 650 a 1.000 

m (CPRM 2005). Os solos são rasos a profundos, 
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predominando Planossolo e Podzólico nas encostas e circundando a área serrana e Litólicos 

no topo das serras. O clima é do tipo tropical chuvoso, com verão seco (CPRM 2005).  

 

* Coleta do material botânico 
 
 A coleta foi realizada durante a estação seca do ano de 2016, onde folhas foram 

coletadas de uma mesma população. Sendo voucher depositado no Herbário UFP da 

Universidade Federal de Pernambuco sob o número 82.885.  

 
* Extração de óleos essenciais 
 

Os óleos essenciais de folhas de Croton adamantinus foram obtidos por 

hidrodestilação com água destilada, utilizando aparelho tipo Clevenger, por um período de 

três horas para cada planta (PEREIRA et al., 2011). Em seguida, o óleo foi coletado e seco 

com sulfato de sódio anidro (Na2SO4) e mantido em refrigerador (-5 ºC) num frasco de vidro 

âmbar para os ensaios biológicos. 

 O rendimento do óleo essencial foi definido como o quociente do peso do óleo 

recolhido e o peso seco do material vegetal extraído (SANTOS et al., 2014) e os dados foram 

submetidos à Análise de Variância- ANOVA (one way) utilizando o teste a posteriori de 

Tukey no Minitab 2016, adotando o nível de significância de 0,05 de probabilidade. 

 

* Teste de letalidade em Artemia salina 
 
Óleo essencial foliar de Croton adamantinus foi avaliado em um teste 

para letalidade a larvas de Artemia salina. Toxicidade do óleo essencial (OE) foi 

testado usando uma diluição seriada de 1000, 500, 250, 125, 62,5 e 31,25 µg/ml de soluções 

de água do mar com Tween 80. Dez náuplios foram usados em cada teste e sobreviventes 

contados após 24 h. Três repetições foram utilizados para cada concentração, sendo também 

uma série paralela de testes conduzidos com o branco controle. A concentração letal 

para 50% de mortalidade após 24 h de exposição, LC50 crônico e intervalos de confiança de 

95% foram determinados usando o método probit 10, como medida de toxicidade do óleo ou 

frações.  

Doses letais do óleo essencial foram determinadas usando o programa Prisma de 

software LC50, com base na análise probit de Finney método (FINNEY, 1971). 

A toxicidade foi medida em termos de CL50 

(letal concentração de 50% de metanauplios) e de 
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acordo para Dolabela (1997): LC50 <80 µg / mL, foi considerado altamente tóxico; entre 80 

µg / mL e 250 µg / mL, moderadamente tóxico; LC50> 250 µg / mL, baixa toxicidade ou não 

tóxico. Extratos que não mostram 50% de mortalidade em qualquer das concentrações 

testadas foram considerados não tóxico. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

 Croton adamantinus apresentou um rendimento percentual médio de óleo essencial 

(OE) foliar de 0,82 ± 0,21 na estação seca. 

Estudos de toxicidade utilizando Artemia salina foram sugeridos em muitos 

compostos com atividade biológica para determinar sua potencial aplicação terapêutica 

(PARRA et al., 2001). 

O OE de C. adamantinus foi testado quanto a sua toxicidade sobre Artemia salina para 

determinar a concentração letal para 50% dos indivíduos (LC50 µg/mL) e apresentou LC50 

de 1,498 que, de acordo com Ramos et al. (2009), caracteriza-se como um óleo de alta 

toxicidade. O que diferiu da toxicidade apresentada pelo OE de C. argyrophylloides, que teve 

um LC50 de 275µg/ml, mostrando-se se pouco ou não tóxico para o teste com Artemia salina 

(FRANÇA-NETO, 2014). Já o OE de C. zehntneri apresentou alta toxicidade utilizando A. 

salina, com LC50 de 4.54 ± 0.21 µg/ml (ANDRADE et al., 2015). 

Os representantes do gênero Croton L. costumam apresentar-se como ervas ou 

arbustos, que são utilizadas simplesmente como bebidas na forma de chás, sendo 

reconhecidos tanto por suas propriedades medicinais, quanto tóxicas. As espécies que compõe 

esse gênero são geralmente odoríferas e contém um látex cáustico que é responsável por 

causar dermatite e que pode ser venenoso. A toxicidade do gênero está associada à presença 

de diterpenóides (HOEHNE, 1935; RODRÍGUEZ, HIRUMA-LIMA E BRITO, 2004) 

Várias espécies de Croton L. tiveram seus extratos brutos, bem como suas frações 

testadas quanto sua toxicidade utilizando Artemia salina como modelo (FRANSSEN et al., 

1997; RAMOS et al., 2009; MEDINA et al., 2009; DA COSTA et al., 2010; CAMPOS et al., 

2015; PRAVEEN et al., 2015; SILVA et al., 2017), porém poucos estudos apresentam 

resultados da toxicidade dos óleos essenciais deste gênero (FRANÇA-NETO, 2014; 

ANDRADE et al., 2015).  

 
CO
CLUSÕES 
 



 

 

(83) 3322.3222 

contato@conbracis.com.br 

www.conbracis.com.br 

 Com este trabalho foi possível concluir que, apesar do Croton adamantinus ser 

popularmente utilizado para tratar doenças inflamatórias e feridas da pele, sua toxicidade 

mostrou-se alta de acordo com o LC50 calculado por meio do teste de toxicidade utilizando 

Artemia salina como modelo. 

Com isso, é necessário que haja um cuidado e orientação da população quanto ao uso 

dessa espécie como planta medicinal, pois seu uso em altas concentrações pode ser 

prejudicial. 
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